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RESUMO 

Os crescentes avanços e aperfeiçoamentos tecnológicos têm transformado 

profundamente diversas áreas de atuação, inclusive no âmbito contábil como um todo. 

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho é abordar a forma como tais avanços 

afetam de maneira positiva e negativa o cotidiano dos usuários contábeis em nível 

empresarial, humano e ambiental. Para elaboração deste estudo, foi utilizado como 

procedimento técnico a pesquisa bibliográfica abrangente, explorando temas como a 

evolução, aplicação e impactos da tecnologia na contabilidade. Os resultados 

apresentados demonstram que a tecnologia de fato veio para melhorar 

significativamente a rotina dos processos contabilísticos, trazendo mais eficácia, 

eficiência e precisão, mitigando erros e consequentemente retrabalhos. Contudo, 

também apresenta obstáculos, tais como, impactos ambientais negativos, a 

necessidade de novas habilidades e constante de atualização dos conhecimentos por 

parte dos profissionais contábeis, além da dependência dos sistemas para a 

realização das entregas das obrigações acessórias. Portanto, é evidente que a 

contabilidade está em constante desenvolvimento e atualização, e para aproveitar 

todas as oportunidades oferecidas pela tecnologia, é imprescindível que os 

profissionais e organizações contábeis se adaptem de forma contínua às novas 

ferramentas e métodos do mercado, que está cada vez mais exigente. 

Palavras-chaves: Contabilidade, tecnologia, avanços, impactos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 Increasing technological advances and improvements have profoundly 

transformed several areas of activity, including the accounting field as a whole. 

Therefore, the objective of this work is to address how such advances positively and 

negatively affect the daily lives of accounting users at a business, human and 

environmental level. To prepare this study, comprehensive bibliographical research 

was used as a technical procedure, exploring topics such as the evolution, application 

and impacts of technology in accounting. The results presented demonstrate that 

technology has in fact significantly improved the routine of accounting processes, 

bringing more effectiveness, efficiency and precision, mitigating errors and 

consequently rework. However, it also presents obstacles, such as negative 

environmental impacts, the need for new skills and constant updating of knowledge by 

accounting professionals, in addition to the dependence on systems to deliver 

additional obligations. Therefore, it is clear that accounting is constantly developing 

and updating, and to take advantage of all the opportunities offered by technology, it 

is essential that accounting professionals and organizations continually adapt to new 

tools and methods on the market, which is increasingly demanding. 

Keywords: Accounting, technology, advances, impacts. 
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1. INTRODUÇÃO  

 Muito comentasse sobre o progresso e a importância da tecnologia e dos meios 

de comunicação no mundo, aspectos como segurança, tempestividade e qualidade 

das informações estão em pauta a todo o momento (Breda, 2019). Entretanto, os 

impactos e efeitos que todo esse crescimento afetou no mundo contemporâneo como 

a área do trabalho corporativo pouco é comentado. Atualmente, o aperfeiçoamento 

intelectual e a modernização constante sobre o mercado, são peças cruciais para 

qualquer profissão (Breda, 2019), visto que, com o processo de globalização e o 

avanço da tecnologia no cenário mundial, as empresas vêm adotando o uso dessas 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) para otimizar seus processos 

internos, pois, estes fazem com que as organizações se tornem mais hábeis e 

eficientes (Martins, 2012).         

 A contabilidade é tão importante e antiga quanto o surgimento do pensamento 

humano, os primeiros registros contábeis mencionados na história da humanidade 

iniciassem a 4000 anos a.C., com os primitivos que se utilizaram da contagem de 

rebanhos, alimentos e datas meteorológicas. Identificar-se que mesmos os povos 

mais longínquos faziam-se o uso da contabilidade como uma ferramenta útil e 

importante no controle do seu patrimônio pessoal (De Iudícibus et al., 2020).  

 Dessa forma, a contabilidade que é uma ciência social, surgiu com a 

necessidade em controlar os bens e o patrimônio, tendo como seu objetivo principal 

fornecer informações econômicas quantitativas e qualitativas que tenham relevância, 

permitindo influência na tomada de decisão dos usuários, de modo a torná-las mais 

seguras (França, 2018).          

 Pode-se dizer que a profissão de contador foi uma das pioneiras a utilizar a 

tecnologia e a informática a seu favor, visto que essa ciência utiliza computadores 

desde a década de 1950 e desde então encontra-se um notável grau de dependência 

na aplicação da tecnologia da informação (TI) no fornecimento de serviços à profissão 

contábil: como a distribuição de registros em bancos de dados, análise financeira a 

partir das demonstrações contábeis e elaboração de informações (Laudon e Laudon, 

2011).   



 tecno

logia

interpretação da palavra é: razão do saber fazer (Rodrigues, 2001).  

 A tecnologia no ambiente contábil trouxe deveras benefícios aos seus 

pensadores, profissionais e seus usuários como exemplo a significativa diminuição na 

quantidade de resquícios de papeis que eram utilizados, entretanto esse viés pode 

ser discordado pôr aqueles cujo qual o crescimento desacerbado e acelerado do 

mundo moderno não conseguisse compreender as novas ferramentas de trabalho 

(Alencar e Pagnussat, 2022).       

 Consequentemente, se faz indispensável pensarmos que apesar de todos os 

benefícios que a evolução da tecnologia nos levou é notório as consequências e 

problemáticas que essa modernidade transferiu para o mundo recentemente, tais 

como: parte dos profissionais de contabilidade não se sentem qualificados e a falta de 

conhecimento técnico dos profissionais (Rosa, 2022). A constante atualização dos 

sistemas contábeis, a resistência de alguns profissionais e usuários, e o alto valor 

agregado para implementação dos softwares (Ellwanger, 2024).   

 Essa abordagem se faz necessária ser desenvolvida e estudada pois apesar 

de todas as presentes pesquisas já constante e atuais a relevância e importância do 

tema ainda persiste visto que a evolução tecnológica em conjunto com a contabilidade 

é de suma importância na vida de seus usuários: donos de empresa, instituições 

governamentais e os profissionais contabilísticos (De Oliveira e Malinowski, 2016). 

Embora a tecnologia e a contabilidade sejam termos diferentes, como mencionados, 

elas ainda estão inter-relacionadas e são importantes na indagação de novos 

conhecimentos e busca de novas interpretações. Com isso, todos os benéficos 

resultados da tecnologia nesse ramo da ciência são intrinsicamente necessários 

serem demonstrados assim como todos os infortúnios que a mesma causou e 

impactou todo o ciclo social, humano e empresarial (Monteiro, 2023).  

 Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é mapear pesquisas cientificas 

que abordam a forma como a qual os impactos das Tecnologias de Informação e 

Comunicação  TIC afetam de maneira positiva e negativa o cotidiano dos usuários 

contábeis, e tem como objetivos específicos apresentar tais impactos em nível 

empresarial, humano e ambiental. 



2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Será apresentado nesta sessão os principais conceitos relacionados aos 

princípios fundamentais da contabilidade, bem como o que são e quais são as 

demonstrações contábeis. Além disso, será exposto os avanços tecnológicos na 

contabilidade e a modernização do setor contábil, juntamente com os conceitos de 

Sistemas de Informações Contábeis (SIC). 

 

2.1 CONTABILIDADE 

A contabilidade é conhecida como um ramo da ciência exata, mas este 

pensamento deve ser desconstruído, visto que a contabilidade é uma ciência social 

que tem como o objetivo principal o controle e mensuração do patrimônio das 

entidades públicas e privadas. Esse ramo visa demonstrar de forma qualitativa e 

quantitativa a relevância que as informações impactam aos seus usuários nas 

imensas tomadas de decisões, esses relatórios e documentos necessitam ser 

completos, neutros e livres de erros para demonstrar aos seus consumidores em nível 

interno e externo a máxima veracidade, lucidez e entendimento desses documentos 

(Araújo et al., 2022).         

 Nos primórdios da humanidade o controle contábil já utilizava o patrimônio 

como prioridade na mensuração, e nos dias atuais não é diferente, visto que esse 

objeto de estudo é a principal aplicação da contabilidade e tem a função de distinguir 

e separar o patrimônio no que tange os valores referente a entidade, os ativos e os 

direitos particulares de seus sócios (De Souza, 2014). Com as primeiras elaborações 

das demonstrações, a publicação dos métodos do Frei Luca Pacioli, demonstrava os 

sistemas das partidas dobradas que consiste no método que expressa que para cada 

débito existirão um os mais créditos do mesmo valor (Abrunhosa, 2021). 

 Ademais, como muitos ramos profissionais a contabilidade também é norteada 

por princípios fundamentais, nesse ramo conta-se com sete princípios, editados e 

postulados na resolução de nº.750/93 do (CFC) Concelho federal de contabilidade (De 

Iudícibus et al., 2020), conforme ilustrado na figura abaixo: 

 



Figura 1  Princípios fundamentais da contabilidade 

 

Fonte: Desenvolvido por Freitas et al., 2017. 

Todos esses princípios são pilares, métodos de conduta, premissas básicas 

que todo profissional da área precisa realizar com devido zelo e cautela visto que as 

entidades, o patrimônio e sua mensuração necessitam de coordenadas de máxima 

exatidão e padronização no seu controle (Moreira, 2020).    

 Bem como os princípios, o ramo contábil se utiliza de demonstrativos 

obrigatórios e auxiliares que visam a análise das entidades e sua saúde econômica, 

bem como a durabilidade perante o mercado em que atua, segundo a NBC T.1 essas 

demonstrações são retiradas e sugadas de registros e documentações de sistemas 

auxiliares (Bender e De Faria Silva, 2020).      

 Da Silva (2022) destaca que o balanço patrimonial, é o principal relatório 

contábil gerado em data específica de análise, que demonstra de forma estática as 

economias e a viabilidade de uma organização. Além disso, a DRE (Demonstração 

do resultado do exercício), é um relatório contábil/ financeiro obrigatório para todas as 

entidades, esse demonstrativo elucida as receitas, custos e despesas bem como os 

lucros ou prejuízos consumidos pela entidade em determinado período de tempo 

(Moura et al., 2024). Já a DFC (Demonstração do fluxo de caixa) mostra aos seus 

gestores e analistas a capacidade que essa instituição possui na geração de caixa e 

equivalentes, assim como as entradas e saídas desse fluxo monetário (Moura et al., 

2024). 



Deste modo, todos esses documentos têm a principal função de demonstrar de 

forma estática e analítica as mutações do patrimônio, ou seja, demonstram a 

capacidade financeira do negócio, consequentemente todos estes documentos são 

dirigidos não apenas pelos princípios contábeis, mas igualmente a responsabilidade 

social perante a seus Stakeholders internos e externos sendo eles: empresários, 

instituições financeiras, acionistas, fornecedores e clientes. Essas demonstrações 

contábeis com o auxílio e apoio das tecnologias tem a funcionalidade de influenciar 

as tomadas de decisões bem como mostrar com maior clareza e digitalização do uso 

da modernidade nesse ramo de trabalho, a contabilidade (Marques et al., 2021). 

 

2.2 TECNOLOGIA 

A tecnologia é utilizada em diversas áreas da ciência, no entanto, possui 

numerosas definições de interpretação. Portanto se faz necessário entendermos 

como surgiu a expressão tecnologia. O exórdio da palavra tecnologia vem da união 

de dois termos oriundos do grego, techné , saber fazer, e logus , razão. Diante disto, 

a palavra tecnologia refere-se a razão do saber fazer (Rodrigues, 2001). Para 

(Rodrigues, 2016), a tecnologia é tudo aquilo que conduz o homem a progredir, 

aperfeiçoando e descomplicando o modo que o indivíduo irá executar seus 

quefazeres.          

 Muito se ouve falar sobre a Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), 

que tem trazido inovações sobre vários aspectos no. As TICs modificaram-se de modo 

impremeditado com o decorrer do tempo, desde o surgimento da comunicação 

conseguimos perceber o seu progresso tecnológico, mas não podemos dizer que as 

tecnologias são apenas as inovações desta nova geração, visto que a tecnologia 

surgiu desde os primórdios com as transformações da humanidade e até então vem 

se renovando (Rodrigues, 2016).        

 O controle da Tecnologia da Informação (TI) é indispensável para que as 

entidades alcancem e mantenham o seu lugar no mercado global. Com as constantes 

atualizações e mudanças no mundo corporativo é importante que as empresas de 

contabilidade estejam sempre buscando melhorias. Os sistemas de informações 

contábeis englobam um grupo de informações comunicáveis, que têm por finalidade 

geral a corporação e detêm a obrigação de verificar, mencionar e averiguar 

informações   acerca dos eventos financeiros da corporação. Para que seus usuários 



detenham as informações necessárias a respeito dos aspectos econômicos de suas 

organizações (De Oliveira e Malinowski, 2016).     

 A Tecnologia da Informação (TI) pode ser compreendida na forma de um 

conjunto de atribuições e explicações que possibilita a captação, a conservação, a 

manutenção e a utilização dos conhecimentos. Com isto, os contadores passaram a 

ter uma perceptiva diferente do que antes era visto como habitual, por exemplo:  ao 

invés de utilizarem livros e pilhas de papeis, passaram a dispor de mecanismos e 

práticas que automatizaram as práticas contábeis, além de trazer uma melhor 

funcionalidade com a utilização de banco de dados digital (Souza et al., 2017). 

 Os softwares (programas, dados e instruções) e os hardware (conjunto de 

equipamentos físicos) contábeis emergiram como um significativo recurso no 

processamento das tarefas dentro dos escritórios contábeis. A função desenvolvida 

pelos profissionais da contabilidade necessita de discernimento, mas além disso, 

celeridade e seguridade, pois com o avanço da tecnologia as empresas precisam cada 

vez mais se modernizarem. Em função disto os softwares contábeis compreendem 

nos dias de hoje uma função importante para as entidades contábeis e seus 

utilizadores (De Oliveira e Malinowski, 2016).      

 Com o avanço tecnológico e com a constate atualização dos softwares 

contábeis, a automação dos processos se tornou essencial para aumentar a 

eficiência, reduzir erros e desburocratizar a contabilidade, por esta razão conseguimos 

dizer que tecnologia e contabilidade estão interligadas. 

 

2.3 RELAÇÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI) E A CONTABILIDADE 

A modernização do setor contábil é um processo gradual, que vem 

acontecendo ao longo da história, processo este que é imprescindível para a melhoria 

da profissão e da gestão das empresas, principalmente no que tange à prestação de 

contas tanto para os clientes como para as esferas governamentais, que são os níveis 

de governo que dividem o sistema político do Brasil, sendo elas: União, Estados, 

Municípios e Distrito Federal (Moreira, 2021).       

 Os avanços tecnológicos são facilmente percebidos durante o dia a dia, e não 

é diferente no ambiente contábil, uma vez que, a tecnologia traz consigo à 

implementação de novas ferramentas que informatizam as tarefas, automatizam 

algumas atividades, proporcionam a redução dos custos, além da otimização dos 



processos permitindo dessa forma, que a administração seja aperfeiçoada, 

contribuindo para que os resultados do negócio sejam efetivamente atingidos de forma 

mais eficaz e eficiente (Costa, 2023).       

 Um exemplo marcante para destacar tais avanços é o modo de como era feita 

a escrituração contábil anteriormente, onde realizava-se registros manuais em livros, 

sendo um processo demorado e passível de erros (Moreira, 2021). Logo depois, com 

o surgimento das máquinas de datilografia a escrituração passa a ser sistemática, 

sendo feita através de fichas datilografadas, acelerando o processamento dos dados, 

e em torno de 1980 essas máquinas começaram a ser substituídas pelos 

computadores, implantando dessa maneira a escrituração eletrônica (Silva et al., 

2020).            

 Hoje, toda organização tem a necessidade de se informatizar, bem como 

permanecer sempre atualizada a fim de manter a sua competitividade no mercado 

(Breda, 2019). Por consequência, a adoção de sistemas de software de contabilidade 

e automação tem sido uma tendência crescente entre as empresas e escritórios de 

contabilidade (Costa, 2023).       

 Ademais, com o desenvolvimento da tecnologia, surgiram várias ferramentas 

de administração corporativa, que proporcionaram o controle e o monitoramento dos 

processos empresariais de forma mais minuciosa. Graças a essas ferramentas, os 

líderes passaram a compreender melhor a organização, o que possibilitou uma 

tomada de decisões mais rápida e uma gestão mais eficiente, resultando, assim, em 

um aumento da produtividade da companhia (Leite et al., 2023).   

 Para Santos e Santana (2023), os sistemas de informação na contabilidade são 

compostos por vários conjuntos de dados, onde ficam interligadas as informações 

econômicas essenciais para o desenvolvimento das rotinas contábeis. Um exemplo 

prático é a Escrituração Contábil Digital (ECD), designada pela Secretaria da Receita 

Federal do Brasil (RFB), mediante a Instrução Normativa nº 787, de 19 de novembro 

de 2007, esse sistema é uma versão digital dos livros diários e razão e seus auxiliares. 

Esse processo é desempenhado através da Certificação Digital, é por meio dessa 

certificação que os dados e movimentações da empresa são validados e verificados, 

com o objetivo de assegurar a veracidade, a integridade, a autenticidade e a validade 

jurídica dos documentos de forma eletrônica, bem como a realização de transações 

eletrônicas de forma segura (Do Nascimento Paz et al., 2024).   

           



 Portanto, tais programas são de suma importância quando o assunto é 

administrar uma empresa, visto que, para executar tarefas que antes eram feitas à 

mão, tais quais, folha de pagamento, controle e quitação de contas a pagar, 

elaboração das demonstrações contábeis e muitas outras funções, hoje podem ser 

realizadas com facilidade utilizando um software (Costa, 2023). Dessa forma, se faz 

necessário que os profissionais da área estejam sempre se atualizando sobre as 

mudanças no cenário econômico e social, afim de se tornarem mais aptos e 

capacitados para atender as exigências e expectativas do mercado de trabalho 

(Santos e Santana, 2023). 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Nota-se a necessidade de apresentar os procedimentos metodológicos da 

presente pesquisa, no que se refere ao procedimento técnico, escolheu-se a pesquisa 

bibliográfica bem como a abordagem qualiquantitativa e o objetivo exploratório. 

 Para Gil (2022) a pesquisa pode ser definida como o processo racional e 

sistemático que busca fornecer respostas aos problemas que são apresentados a 

datar da análise dos conhecimentos à disposição e da aplicação minuciosa de 

parâmetros, técnicas e outros mecanismos científicos. É bibliográfica toda pesquisa 

que tem por fim o aperfeiçoamento e a progressão do conhecimento com a finalidade 

de redundar a temática abordada, consequentemente a parte bibliográfica é a fase 

inicial no qual se tem a finalidade a busca por documentos relevantes e que, através 

do levantamento e seleção de informações relacionadas com base em materiais já 

elaborados, tais como: livros e artigos científicos (Brito, 2021).   

 Em relação à abordagem, a presente pesquisa afirma - se como forma 

qualiquantitativa. As pesquisas qualiquantitativas combinam elementos das pesquisas 

qualitativas e quantitativas, ou seja, são analisados documentos numericamente bem 

como o conteúdo (Machado, 2023). Para Franco et al. (2021), considera-se pesquisa 

qualitativa aquela que tem o intuito de expandir a compreensão das informações e a 

forma como elas se apresentam, já a quantitativa busca compreender os resultados 

dos dados coletados e quantificados de maneira organizada.    



Quanto ao objetivo que a pesquisa visa demonstrar, o método exploratório 

caracteriza-se como a maneira que realizasse um levantamento de dados sobre o 

assunto, mediante consultas virtuais, caracterizada pela coleta e análise de dados 

qualitativos e quantitativos e tem com o objetivo aprimorar ideias ou a descoberta de 

intuições, proporcionando mais familiaridade sobre o tema em questão (Gil, 2022).

 Como base e fonte de informações foi utilizado o Google Acadêmico, 

plataforma web criada em 2004 que além de possuir acesso gratuito é bastante 

prestigiada e reconhecida em todo ramo acadêmico auxiliando de forma útil com seu 

numeroso banco de dados digital (Caregnato, 2011). Como critério de filtros e maior 

inclusão a valorização da grande nação verde-amarela bem como a prevenção e 

preocupação da tempestividade foram alocados aos filtros documentais do Google 

Acadêmico as palavras-chave: Contabilidade; Tecnologia da Informação; Impactos; 

Ambiental; Empresarial; Avanços, com intervalo temporal de 2020 a 2024, os 

resultados obtidos somam 9.050 documentos. 

                                               Figura 2 - Critérios de pesquisa  

 

Fonte: Desenvolvimento próprio 



A fim de refinar os resultados da pesquisa foram utilizados como critérios de 

inclusão: documentos em português, documentos gratuitos e publicados em revistas 

e foram utilizados como critérios de exclusão: todos os documentos em língua inglesa, 

juntamente com livros, documentos pagos, repositórios, TCCs e encontros. Para 

alcançar a validação final, foram lidos e baixados os documentos presentes nas 

páginas 1 a 28, encontrando assim 26 artigos que fundamentam a atualidade do tema 

em questão. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio dos processos metodológicos utilizados e apresentados, 

compreende-se no quadro abaixo os resultados colhidos para esta pesquisa. Após 

analises e utilização dos critérios de inclusão e exclusão foram utilizados 26 artigos. 

Quadro 1  Resultados obtidos na pesquisa. 





 Segundo Costa (2016); Rehbein e Ross (2010), a origem da palavra impacto 

vem do latim, impactus, que quer dizer ação ou choque agressivo, ou seja, impacto é 

o efeito que uma ação irá causar, seja ele positivo ou negativo. Breda (2019) destacou 

que o avanço da tecnologia não trouxe apenas impactos negativos, como vinha sendo 

mostrado pela mídia, na verdade o aperfeiçoamento tecnológico está auxiliando os 

profissionais contábeis a demostrarem a sua importância nas tomadas de decisões e 

que a contabilidade é essencial para a saúde econômica e financeira da entidade.

 Silva et al. (2020), também afirma que o avanço tecnológico mostrou-se de 

grande relevância para a área contábil, pois com a modernização as escriturações e 

os lançamentos que antes eram feitos de forma morosa, pois utilizavam-se papeis 

(manuscritos) e com a modernização dos sistemas contábeis, os lançamentos agora 



são feitos de forma quase que automática, pois são utilizados bacos de dados que 

buscam e armazenam todas as informações necessária, proporcionando uma 

facilitação de suas tarefas.        

 Em contramedida, Da Silva, Eyerkaufer e Rangel (2019) pontuaram os desafios 

que os contadores e escritórios de contabilidade tiveram que enfrentar com os 

avanços da Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), segundo os autores, o 

setor contábil foi um dos que mais sentiu os impactos da evolução tecnológica, pois 

tiveram que se ajustar as constantes mudanças e buscarem formas de conseguir uma 

fácil comunicação com os clientes, desse modo, o contador precisa incessantemente 

manter-se atualizando para garantir a excelência de suas atividades.  

 Outro ponto importante que também é citado como um desafio é a segurança 

das informações e dos dados utilizados,  esse aspecto não pode ser ignorado pois os 

dados são o maior bem que os profissionais da área contábil possuem, com isso os 

escritórios e profissionais contábeis acabam tendo que contratar novos sistemas e ou 

serviços especializados para fornecer a segurança necessária para seus usuários e  

muitas vezes acaba gerando um elevado custo, mesmo assim a segurança deve ser 

tratada como prioridade pois ela irá trazer uma forma mais sustentável e  segura de 

manter os dados de seus clientes em sigilo (Raddatz et al., 2020).  

 Jamais houve uma necessidade tão urgente de discutir e abordar os efeitos que 

a tecnologia está exercendo sobre o setor contábil. Os autores, De Amorim e França 

(2023) afirmam em seus estudos que com o decorrer dos anos, o surgimento das 

tecnologias da informação e suas modificações permitiram que os modelos de 

negócios fossem modificados e favoreceram a criação de novas formas de trabalho. 

Dado que as novas tecnologias da informação estão se tornando cada vez mais 

frequentes, com maior qualidade e com maior alcance para as pessoas.   

 Pechim (2024), afirma que as interações sociais, tanto pessoais quanto 

corporativas, estão sendo profundamente afetadas pela rápida evolução tecnológica, 

revelando um contraste significativo entre os benefícios e malefícios que a era digital 

e a informatização trazem para diferentes esferas sociais, ambientais e corporativas. 

 É notório que a evolução tecnológica impacta a área contábil, assim como 

tantos outros setores do mercado que vêm sofrendo grandes mudanças, como por 

exemplo o fisco cada vez mais exigente com as empresas, requerendo do profissional 

contábil planejamento e adequação do seu serviço às novas obrigações, além de 

competência técnica e capacidade de análise e decisão (Tomazi e Schneider, 2020). 



Dessa forma, é imprescindível que as empresas invistam na formação de suas 

equipes a partir da incorporação de tecnologias que permitam transpor ações de 

treinamento e desenvolvimento (Campos et al., 2024).    

 Para Duarte, Andrade e Borges (2018); Junior e Kühl (2020), tais mudanças 

incluem a chegada dos sistemas contábeis, que vêm devido a busca por praticidade 

e desburocratização dos processos por parte das empresas, gerando assim empresas 

de contabilidade que ofereçam serviços tecnológicos e inovadores, agregando 

qualidade, tempestividade e confiabilidade as atividades desenvolvidas. No entanto, 

para Castro (2020) a expectativa inicial era de que os custos das empresas seriam 

reduzidos devido à maior agilidade, à diminuição de obrigações acessórias e à 

diminuição da necessidade de movimentação física, uma vez que se utilizaria a 

internet para a transmissão de dados.       

 Porém, na realidade, não se observou uma redução nas transações, 

especialmente pelo aumento das obrigações fiscais e pelos investimentos necessários 

para a instalação e manutenção dos Sistemas Integrados de Gestão. Além do 

aumento pela busca de profissionais qualificados, onde aqueles que não 

acompanham esse desenvolvimento acabam, ficando a margem das novas 

modalidades de trabalho e consequentemente fora do mercado (Andrade, Mehlecke, 

2020; Nobre, Da Rocha Freire e Santana, 2024).      

 Segundo Paulino, De Lima e Cavalcanti (2022) entendesse por uma 

forma de organizar os recursos que transformam insumos em produtos e que 

satisfazem às necessidades internas e/ou externas dos clientes. O motivo pelo qual 

este termo é tão utilizado no âmbito empresarial e, sobretudo, no da tecnologia, é que 

toda atividade envolve diversas subatividades que requerem métodos para serem 

executadas. Todo esse conjunto define um processo, sendo o sistema de informação 

uma das principais ferramentas tecnológicas.     

 Esses sistemas contribuem para a redução da burocracia, através da 

eliminação de tarefas rotineiras e repetitivas por meio da automação, otimizando o 

fluxo de informações e promovendo uma comunicação mais eficiente e eficaz. 

Ademais, destaca-se o desenvolvimento da contabilidade consultiva, permitindo que 

os contadores desempenhem um papel mais estratégico, auxiliando as empresas no 

mercado atual que é bastante competitivo (Benedicto, De Almeida Reinaldi e Do 

Prado, 2023).           

 No contexto macroeconómico atual, caracterizado por um ambiente fortemente 



competitivo e acelerado, as organizações precisam prevalecer atualizadas para o 

futuro, a curto, médio e longo prazo (Sampaio, Silva e Monteiro, 2021). De acordo com 

Da Costa e Ferreira (2024), uma vez que oferece informações que capacitam os 

gestores a realizar decisões mais precisas e fundamentadas em dados concretos e 

avaliar a saúde financeira da empresa, identificando custos e despesas, analisando 

os resultados das operações e, consequentemente, tomando decisões estratégicas 

para o negócio.           

 Em sintonia com o pensamento dos autores supracitados, Freire e Albuquerque 

Filho (2022), afirmam que informação é um elemento indispensável para a tomada de 

decisão, proporcionando maior embasamento para a formação de uma opinião com 

segurança. Por consequência, Schmidt et al. (2022), estabelece que as organizações 

devem viver em constante sincronia com o mercado afim de manter sua 

competitividade, para isso é essencial um repertório de informações. 

 Miguel e Silveira (2018); De Souza e Bezerra (2020), afirmam que um sistema 

de informação deve possibilitar agilidade as estratégias e estilos de gestão, 

produzindo informações essenciais e integras em tempo hábil, além de qualidade nos 

resultados gerados, uma vez que, a falta de integridade e tempestividade na produção 

e na publicação da informação contábil pode ocasionar a perda de sua relevância. 

 Diante disso, muitas empresas a fim de manterem suas informações 

armazenadas de forma segura e com acesso a elas a qualquer momento, utilizam 

sistemas baseados em nuvem, que tem contribuído bastante para a redução do 

consumo de papel, principalmente em escritórios de contabilidade, uma vez que, a 

automação de processos financeiros elimina a necessidade de arquivos físicos, 

promovendo a sustentabilidade (Dos Santos Nery, De Almeida e Silva, 2024).  

 Dessa forma, a tecnologia e a modernidade, juntamente com a esfera digital, 

têm evoluído em relação à vida cotidiana e ao ambiente de trabalho. Hoje, é 

imprescindível que não nos limitemos a viver no presente, é fundamental que 

reflitamos sobre as futuras gerações e os desafios que elas enfrentarão, como a 

escassez de diversos insumos que podem impactar o avanço dos setores contábil e 

tecnológico (Mendoza e Araújo, 2021). Dito isto, Garcia et al. (2021) traz a questão 

da gestão dos recursos ambientais, que tem como objetivo garantir a proteção e a 

estabilidade dos ecossistemas para as futuras gerações humanas, inclusive a 

manutenção da integridade do ecossistema por meio de variáveis ecológicas, éticas, 

econômicas e científicas.         



 Em consonância, De Brito, De Souza Freire e Da Silva (2022) estabelecem que 

há uma certa resistência dos empresários em assumir e divulgar responsabilidades 

sociais é um dos fatores que prejudicam a atuação da contabilidade em um contexto 

ambiental, uma vez que, em geral, isso implica mais compromissos e obrigações, o 

que não parece ser benéfico para os negócios. Para Mendoza e Araújo (2021) muitas 

das vezes as organizações visam apenas a riqueza de seu empreendimento, sem 

considerar a proteção ambiental e a prevenção à poluição.    

 Homero Junior e Carrieri (2020) defendem que a sustentabilidade deve ser 

considerada de forma mais ampla, considerando seus aspectos sociais, econômicos 

e ambientais, e não somente as vantagens competitivas para os acionistas. A 

responsabilidade social e ambiental, estão relacionadas à estratégia gerencial das 

empresas, com o objetivo de assegurar o comprometimento com os recursos naturais 

e, ao mesmo tempo, contribuir para o desenvolvimento econômico (De Barros Lima, 

De Melo e De Souza Cavalcanti, 2022). Uma das teorias que explica a crise 

socioambiental que o planeta enfrenta, é a teoria da sociedade de risco, que aponta a 

modernidade como a responsável pelos problemas ambientais enfrentados, devido 

aos avanços tecnológicos (Leite, Gravina e Dos Santos, 2021).    

 Os autores Venturini, De Jesus e Flach (2022), abordam que a proteção do 

meio ambiente e o desenvolvimento sustentável por parte das empresas, devem ser 

uma preocupação comum entre governos, organizações e a sociedade em geral. Os 

autores ainda complementam dizendo que a gestão ambiental pode ser empregada 

nas empresas, com o objetivo de identificar oportunidades de acrescentar valor e, 

consequentemente, obter vantagem competitiva por meio da percepção pública, 

redução de custos e ganhos adicionais, enquanto minimiza os impactos dos produtos 

e processos produtivos no meio ambiente.      

 São exemplos de descasos ambientais o aumento do consumo de energia por 

data centers e o descarte inadequado de equipamentos eletrônicos (Franco et al., 

2021). Na perspectiva de Júnior, Sardinha e Dos Santos Jesus (2020), o desequilíbrio 

na esfera ambiental, é causado principalmente pelo descarte incorreto dos resíduos 

eletrônicos, tais como computadores, placas e teclados, pois a tecnologia, que por 

sua vez, se demonstra uma área que está em constante desenvolvimento e ascensão, 

devido a ininterrupta necessidade de informações ágeis e precisas, e o surgimento 

acelerado de novos aparelhos faz com que a durabilidade do ciclo de vida dos 

equipamentos eletrônicos diminua e consequentemente com o passar do tempo, 



tornem - se obsoletos.         

 O aumento desses descartes começou a ser notado a partir da década de 1950, 

o que indicava que muitos desses materiais eram descartados de forma inadequada 

em aterros sanitários, o que afetava negativamente a saúde da população, problema 

que se tornava cada vez mais evidente na prática do TI verde ou Green IT em inglês, 

o TI verde é uma estratégia baseada na sustentabilidade que pode atrair um maior 

número de clientes nesta cadeia produtiva, pois cerca de 80% desses clientes 

consideram a prática do TI verde importante no cenário atual (SEBRAE, 2023). 

  Portanto, a reciclagem desses materiais se torna essencial, especialmente 

considerando a presente esfera e a rápida evolução tecnológica. Contudo, as políticas 

sanitárias para o descarte adequado desses resíduos ainda estão progredindo de 

forma insatisfatória, entretanto, com o volumoso montante de entidades não-

governamentais, que estão em luta pelas causas ambientais tentando mesmo de 

forma pouco expressiva diminuir esses danos que possuem responsabilidade não 

apenas da população, mas também das empresas e seus acionistas (Garcia et al., 

2021).           

 Segundo a lei 12.305 de 2010 que trata sobre as diretrizes dos descartes de 

resíduos sólidos, são alguns deles: os gerados através da atividade doméstica, 

limpeza ou varrição pública ou resíduos sólidos humanos. A responsabilidade parcial 

desse descarte segundo essa lei é atribuída as pessoas físicas, jurídicas tal qual o 

governo no que tange a responsabilidade civil ambiental e a garantia mínima que 

esses agentes tratem os descartes irresponsáveis como uma problemática notável e 

importante (Delponte et al., 2020).      

 Portanto a reciclagem de resíduos sólidos como os computadores, mouses, 

teclados, fones e tantos outros hardwares necessitam que os descartes conscientes 

e o respeito das leis de segurança e prevenção ao meio ambiente aconteçam cada 

vez de forma preventiva assim garantindo com vigor e notoriedade o que é previsto 

em uma dessas leis como a de nº 12.305 de 2 de agosto de 2010: 

§ 3o Respeitada a responsabilidade dos geradores nos termos desta Lei, as 

microrregiões instituídas conforme previsto no § 1o abrangem atividades de 

coleta seletiva, recuperação e reciclagem, tratamento e destinação final dos 

resíduos sólidos urbanos, a gestão de resíduos de construção civil, de 

serviços de transporte, de serviços de saúde, agrossilvopastoris ou outros 

resíduos, de acordo com as peculiaridades microrregionais (BRASIL,2010).  



Em contrapartida, é importante mencionar o outro lado da questão: a notável 

redução no uso de papel no setor contábil, há alguns anos, a contabilidade vem 

evoluindo e rompendo com os modelos tradicionais como a dependência de livros 

extensos tais como: o diário e o razão, além dos balanços impressos. Mas hoje, com 

o avanço dos sistemas contábeis, a maior parte desses relatórios estão disponíveis 

de forma digital que demonstra a vinculação de que os fatores ambientais e 

tecnológicos afetam o setor contábil em diversas esferas (Dallabona e De Souza 

Vigarani,2024).                                                                                                                  

 O uso do papel como principal meio de utilidade na contabilidade, ao longo do 

tempo foi ficando em desuso, devido ao surgimento do e-Social, ferramenta criada 

pelo Governo Federal no projeto SPED - Sistema público de escrituração digital, para 

envio de informações trabalhistas (Dallabona, De Sousa Vigarani, 2024). Isso 

possibilitou a conferencia e digitalização de arquivos e assinaturas digitais com a 

criação e popularização do certificado digital que completou essa mudança de cenário 

no ramo contábil (Do Nascimento Paz et al., 2024).      

 Esse viés demonstra cada vez mais a realidade da modernidade e a diminuição 

de trabalhos manuais, além da evolução da automação dos processos de maneira 

eficiente e com maior agilidade, com base na forma como a qual a tecnologia pode 

significativamente impactar de forma positiva o setor da contabilidade (Côrtes et al., 

2024). 

 

 

 

 



5. CONCLUSÃO 

  

 A presente pesquisa teve como objetivo mapear o impacto das Tecnologias de 

Informação e Comunicação nas práticas contábeis, mostrando essas mudanças nos 

âmbitos empresarial, ambiental e humano, foram analisados os benefícios e desafios 

decorrentes da adoção de novos sistemas de informação contábil, softwares de 

gestão financeira e ferramentas de análise de dados. Foi verificado que a tecnologia 

aperfeiçoa a eficiência e eficácia dos procedimentos contábeis, diminui o manuseio 

de papeis e automatiza as tarefas. No entanto, também foram pontuadas algumas 

dificuldades como, necessidade de treinamento, constante atualização, risco de 

segurança de dados, dependência da tecnologia e impactos ambientais negativos.

 Durante a pesquisa, foi contemplada a necessidade de modernização 

constante dos profissionais contábeis para enfrentar as mudanças tecnológicas. Além 

disso, a falta de padrões de segurança e a resistência à mudança foram constatados 

como limitações, na questão ambiental também foram encontrados alguns desafios, 

como por exemplo, o auto consumo de energia elétrica nas empresas, essa prática 

acaba não contribuindo de forma sustentável para o meio ambiente. Essas limitações 

salientam a importância de investimentos em treinamentos, infraestrutura tecnológica 

e meios mais sustentáveis de exercer suas demandas.    

 Por conseguinte, é importante a elaboração de mais artigos que abordem 

temas pertinentes a tecnologia, a sustentabilidade e o mundo corporativo, como por 

exemplo, estratégias para superar as barreiras tecnológicas, soluções inovadoras 

para a gestão de resíduos e integração da sustentabilidade nas práticas contábeis, 

alinhando assim o setor às demandas ambientais e sociais. 
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